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O RINCÃO DO QUILOMBO 

 

Para conhecermos a história do Rincão do Quilombo, 

precisamos antes conhecer aquele que legou essa área de 

campo. João Cardoso da Silva era português. Chegou ao Brasil 

no final do século XVIII. Após ter recebido do Reino de Portugal 

uma área de campo de extensão considerável, à qual deu o 

nome de fazenda da Forqueta. 

A sede da fazenda localizava-se praticamente no mes-

mo local onde hoje está o sobrado que pertence à família Pizar-

ro, nas imediações da cidade de Pedro Osório. A fazenda esten-

dia-se além da localidade denominada “Ferraria”, e fazia divisa 

com a fazenda Espírito Santo: os limites eram marcados pelos rios 

Piratini e Piratinizinho, pelos rios Santa Maria e Tamanduá. 

João Cardoso era solteiro e não deixou descendentes. 

Possuía muitos escravos. Muito do que se sabe de sua história 

pessoal é dado a contar pela família. Sua casa de residência 

não era de alvenaria, era um rancho de pau-a-pique ou torrão 

coberto por palha, conforme o costume da época. A base da 

renda da fazenda estava na criação de gado. Criava, também, 

equinos e muares. A agricultura, em menor escala, destinava-se 

mais ao consumo da fazenda. Sabemos – pela cópia de uma 

carta que João Cardoso enviou a uma irmã em Portugal, em 

resposta ao convite que ela fizera para que voltasse para sua 

terra natal – que ele não voltaria porque a fazenda rendia muito 

bem: três mil bois, anualmente. 

João Cardoso, quando veio de Portugal, trouxe consigo 

o sobrinho Bernardo Dias de Castro, que também povoou cam-

pos no município de Piratini. Em 8 de janeiro de 1808, Bernardo 

comprou de João Alves Pereira a metade da Fazenda Espírito 

Santo. Na época, a distância entre a sede das fazendas era 

grande. Era o início do povoamento da região. A cidade mais 

próxima era Rio Grande e o povoado de Santa Isabel. Forqueta 

foi o nome que se deu ao passo no rio Santa Maria, próximo à 

confluência com o rio Piratini. Com o tempo essa denominação, 

de origem hispânica, transmudou-se em Orqueta, como é hoje 

conhecida. Assim, o caminho para quem vinha de Rio Grande, 

passando por Santa Isabel, atravessava o rio Santa Maria no Pas-

so da Forqueta, cruzava em frente à sede da fazenda e a per-

corria em toda a sua extensão, passava pela localidade Ferraria 

em direção a Cacimbinhas (hoje, Pinheiro Machado) e prosse-

guia até a fronteira (Bagé, Sant’Ana do Livramento, Uruguaiana 

etc.). Por esse caminho passavam viajantes, tropeiros, carreteiros, 

diligências. 

Fato muito interessante da vida de João Cardoso da 

Silva é a história do mate, bastante conhecida no meio tradicio-

nalista. Ela foi narrada por João Simões Lopes Neto, no seu livro 

Lendas do Sul. Entretanto, não é propriamente uma lenda; pare-

ce tratar-se de um caso verdadeiro. 

Naqueles tempos, as notícias custavam muito a chegar 

na campanha. Não havia meios de comunicação ágeis, nem 

mesmo jornal.  

João Cardoso, quando via um viajante que passava, 

com a finalidade de colher algumas notícias, mandava um cria-

do convidá-lo a chegar para tomar um mate e descansar. 

O viajante, que na maioria das vezes vinha de longe, 

aceitava o convite. 

João Cardoso pedia, então, a uma criada que trouxes-

se o mate. Enquanto conversavam, o viajante dava as notícias 

que sabia. Mas o mate não vinha. 

Aborrecido por esperar pelo mate, o viajante levantava

-se para seguir viagem.  

João Cardoso pedia que esperasse um pouco mais e 

gritava para a criada: 

— Ô, diabo! Traze esse mate de uma vez! 

Acontecia que quase nunca tinha erva. 

A criada vinha perto do patrão e dizia baixinho: 





— Patrão! Não tem mais erva! 

João Cardoso, fingindo-se irritado, dizia: 

— Se não tem mais erva boa, traze da ruim mesmo! 

O mate não vinha, o viajante terminava indo embora; 

João Cardoso, porém, ficava sabendo das notícias. 

 

João Cardoso faleceu em 1811. Seu herdeiro testamen-

tal foi o sobrinho Bernardo Dias de Castro, dono da fazenda Espí-

rito Santo. Como eram fazendas lindeiras, foram unidas. Em seu 

testamento constava ainda a doação de mil e quinhentas (1500) 

braças de campo a dez (10) famílias de escravos. É essa área 

que atualmente é denominada “Rincão do Quilombo”. 

O testamento de João Cardoso da Silva foi guardado 

na fazenda Arvorezinha até o início deste século, quando o Dr. 

Érico Ribeiro da Luz pediu ao Cel. Gervásio Alves Pereira Sobrinho 

que lho emprestasse para que pudesse estudar algumas cláusu-

las interessantes. O documento foi emprestado e não mais retor-

nou.  

O pouco que se sabe das cláusulas do testamento é 

pela tradição oral. Lembro-me de meu pai comentar, quando 

eu era ainda muito jovem, que no testamento de João Cardoso 

havia o legado de mil e quinhentas braças de campo a dez fa-

mílias de escravos que deveriam destiná-lo à criação de gado 

em condomínio. Cada família poderia fechar as terras com agri-

cultura, mas não poderiam vendê-las. Quanto ao nome de famí-

lia, a maioria dos escravos assinava “Cardoso da Silva”. O sobre-

nome “Borges” também é muito antigo.  

Durante um século, talvez um pouco mais, os morado-

res do Rincão do Quilombo eram  herdeiros legítimos da área 

que ocupavam, descendentes dos legatários de João Cardoso 

da Silva. Entre eles, ainda no século passado, havia sempre um 

que se encarregava de recolher de cada um a quantia em di-

nheiro necessária ao pagamento do imposto; sabe-se, entretan-

to, que há dívidas de alguns anos. 

No início da década de 50, surgiram os primeiros pro-

cessos de usucapião, visto que as cláusulas do testamento há 

muitos anos não eram observadas. Alguns moradores compra-

ram a parte dos que haviam emigrado para as cidades. Outros 

apoderaram-se das possessões abandonadas e de campos que 

restavam do condomínio. Atualmente, quase todos os morado-

res têm título de propriedade da terra, requerido pelo processo 

de usucapião. 

O Rincão do Quilombo foi medido em fevereiro de 

1857. Segundo se sabe, conserva a área original até a presente 

data. Seus limites são demarcados, em linha reta, pela Ferraria, 

Passo da Cruz, arroio Tamanduá até a confluência da sanga que 

serve de divisa com a fazenda Arvorezinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Luiz Geraldo Alves Vieira 





 

 

JOÃO SIMÕES LOPES NETO 
por Olívio Dutra 

 

 

Entrevista: Ana Luiza Nunes Almeida 

1. Qual a sua relação com a literatura simoniana? E 

quais as considerações o senhor tem a fazer em relação à 

figura simoniana? 

Minha mãe, que só foi se alfabetizar depois dos 50 anos, 

nos contava “causos” do vaqueano Cabo Blau e do loro-

teiro caçador Romualdo, quando éramos guris em São 

Luiz Gonzaga. Ela os ouvira, quando jovem, de seu pai, 

nos fundões de campo onde eram agregados, lá pela 

década de 30', no interior de Bossoroca, então 3º distrito 

de São Luiz. A linguagem, o vocabulário e a fabulação 

nos faziam saborear a fala da nossa mãe. Mais tarde, curi-

oso por conta das estórias que ouvia sobre os mistérios e 

lendas das Missões, caiu-me nas mãos “Contos Gauches-

cos e Lendas do Sul”. Percebi, então, que minha mãe, sem 

o saber, falava como o João Simões Lopes Neto escrevia. 

Todos aqueles “queimadores de campo” da minha infân-

cia tinham linguajar semelhante. Naquelas alturas, des-

confio que a obra de J. Simões Lopes Neto era mais co-

nhecida oralmente nos galpões e arranchamentos de 

campanha do que nos salões da casa grande das fazen-

das. Evidente, o escritor não “inventara” essa fala. 

2. Flávio Loureiro Chaves, em sua palestra, discorreu 

sobre a literatura simoniana e sua contribuição cultural, 

defendendo a “regionalidade universal” que faz com que 

a obra de João Simões Lopes Neto seja, ainda, atual. Qual 

a sua perspectiva sobre esta afirmativa? 

Fui aluno do Prof. Flávio Loureiro Chaves, na Faculdade 

de Letras da UFRGS, nos primeiros anos da década de 70'. 

Nas suas aulas aprendi a apreciar ainda mais o “bruxo de 

Pelotas”. Compreendi e, por isso, fruí melhor a estrutura do 

texto, a singularidade e profundidade dos temas, facilita-

do por uma certa familiaridade atávica com o vocabulá-

rio simoniano. Leon Tolstoi, grande escritor russo (1828 – 

1910), dizia que “se queres ser universal, falas da tua al-

deia”. Assim sendo, João Simões Lopes Neto é um grande 

escritor universal e, eu diria, precursor de Érico Veríssimo e 

de Guimarães Rosa. 

3. João Simões Lopes Neto é referência para a literatura 

gaúcha. De que forma ele colabora para a preservação 

da identidade sul-rio-grandense? 

A obra de J. Simões Lopes Neto trouxe para o patamar 

da grande literatura o linguajar, o vocabulário, as compa-

rações, o modo de encarar a vida e as inquietações do 

homem do campo e de sua família, os valores que molda-

ram o seu caráter como honra, lealdade, solidariedade, 

coragem e a dignidade de pessoas e bichos. 

4. Os Contos Gauchescos caracterizam-se por uma lin-

guagem quase documental da tipologia regional. O se-

nhor acredita, pois, que esta linguagem condiz com a rea-

lidade da época? Ainda é possível perceber traços deste 

“tipo gaúcho” na sociedade atual? 

Sim, e com o êxodo rural que de lá para cá se proces-

sou, esta linguagem se espraiou para a periferia urbana 

pois está no subsolo do falar do “gaúcho a pé” cujos pais 

ou avós vieram para as cidades carregando essa herança 

verbal comunicativa. 

5. A linguagem peculiar criada pelo escritor ainda é 

empecilho para o entendimento de sua obra fora do con-

texto regional? 

No tempo de vida de Simões Lopes Neto até mesmo no 

Rio Grande do Sul, nos espaços urbanos mais europeiza-

dos, essa incompreensão era ainda maior. Agora ela está 

sendo superada com as várias edições de suas obras e 

publicações de inéditos com fortuna crítica considerável. 

Aqui, no RS, destacam-se os trabalhos de Manoelito D' 

Ornelas, Carlos Reverbel, Flávio Loureiro Chaves, Aldyr 

Garcia Schlee e Luiz Augusto Fischer. João Guimarães Ro-

sa era leitor apaixonado de João Simões Lopes Neto e o 

seu “Grande Sertões: Veredas”, obra universal que tem 

como fundo uma região específica de Minas Gerais, en-

frenta esse mesmo desafio que a cultura de um povo, a 

medida que vai se espraiando e se consolidando, inclusive 

através de políticas públicas, tende a superar. 

6. Cem anos depois de sua escrita, quais são as carac-

terísticas dos Contos Gauchescos que permitem que a 

obra ainda seja atual e sirva de referência? 

Os seus temas e a forma de tratá-los, às vezes “de pran-

cha”, às vezes “de talho”, conforme as circunstâncias vivi-

das e ou narradas pelas personagens, sempre grandes 

observadoras da paisagem, dos outros e de si mesmas. 

7. Quais os motivos que o senhor atribui para a grande 

quantidade de novos estudos e pesquisas que surgiram 

nos últimos anos sobre a obra de João Simões Lopes Neto? 

A globalização linear que a tudo parece querer padro-

nizar e o contraponto de movimentos sociais, político-

culturais que buscam sublinhar identidades e diferenças 

que se entrelaçam e tecem redes que dialogam com o 

passado, o presente e o devir humano. 

 





8. João Simões Lopes Neto era considerado um homem 

à frente do seu tempo e sua obra não obteve grande re-

percussão na sua época, tornando-se, então, um legado 

para o futuro. O senhor percebe que atualmente a obra 

simoniana é compreendida de forma mais adequada? 

Sim, incompreendido até pela família por conta dos 

diversos projetos que encetava como empresário e que 

não prosperavam, João Simões Lopes Neto nunca deixou 

de escrever sobre o mundo em seu torno onde sua sensibi-

lidade já detectava profundas mudanças a acontecer e 

o seu talento, misturado a esforço, paciência e dedica-

ção, transpunha para seus escritos. Muito desse material 

continua ainda inédito. Sua obra, nos últimos tempos, gra-

ças ao trabalho de intelectuais como os que referi acima, 

ao trabalho nas escolas às diferentes edições de seus livros 

e os estudos acadêmicos, vem ganhando patamares de 

leitura e compreensão há muito merecidos. É preciso e 

possível fazer muito mais. 

9. Na sua concepção, qual a crítica que João Simões 

Lopes Neto pretendia construir ao focar o ambiente rural 

nas suas narrativas, embora o próprio escritor estivesse 

ambientado no meio urbano? 

João Simões Lopes Neto, embora ambientado no meio 

urbano (andou incursionando pelo Rio de Janeiro onde 

fez os estudos secundários e parte do curso de Medicina), 

pertencia à aristocracia rural de Pelotas embora não re-

zasse pelo seu catecismo ideológico. Sempre que podia 

estava no campo, misturado com os peões e trabalhado-

res da fazenda. Do seu apreço pelas conversas com os 

peões, agregados, posteiros e servos do campo, provavel-

mente surgiu a idéia de colocar aquele povo, com seu 

jeito de falar, a sua “filosofia” como sujeitos narradores de 

seus contos e casos. Com isto destacou e registrou a rique-

za de um mundo e de sua gente que estava na base da 

formação histórica, econômica, política e cultural do RS. 

10. Qual a importância do evento “Centenário dos Con-

tos Gauchescos: 100 anos da escrita...100 anos de leituras” 

para a preservação da obra simoniana? 

O trabalho constante do Instituto João Simões Lopes 

Neto e este “Centenário dos Contos Gauchescos: 100 

anos de escritos...100 anos de leitura” conjugados com a 

UFPEL, a UFRGS, os governos municipal, estadual e federal 

e um público cada vez maior de leitores já despertados ou 

em formação, têm importância inqüestionável na divulga-

ção e preservação da obra simoniana. O conhecimento 

da obra e da figura humana peculiar que foi João Simões 

Lopes Neto aumenta a consciência de sua preservação e 

divulgação. 





 

 

O BOI VELHO, DE JOÃO SIMÕES LOPES NETO: ECOS DO 

UNIVERSO DE MAUPASSANT 

 

Primeira vez que eu falo de forma acadêmica sobre Simões 

Alusão à data especial – Centenário dos Contos – Bicentenário 

da Cidade (quando Simões foi o grande promotor das festivida-

des alusivas ao centenário, tendo organizado e publicado a 

Revista do Centenário). Mas nada mais marcante na vida cultu-

ral de Pelotas naquele ano de 1912 (embora disso só se soubesse 

muito mais tarde), alguns meses depois do aniversário da cidade 

em julho (em data também determinada pelo escritor) do que a 

publicação singela, em setembro, pela editora da Livraria Univer-

sal, de um livrinho que reunia 18 contos já anteriormente publica-

dos nas páginas do Diário Popular entre 1911 e 1912 (e única 

exceção sendo o conto O Contrabandista, publicado pela pri-

meira vez na revista da Academia de Letras do Rio Grande do 

Sul, também naqueles anos (mas em versão diferente daquela 

definitiva publicada em livro). Aqueles Contos Gauchescos, de 

João Simões Lopes Neto, seriam acrescidos de mais um texto – O 

Menininho do Presépio – apenas na edição crítica de 1949, em-

bora o texto tenha sido publicado em Jornal – A Opinião Pública 

– no fim de 1913. Esta introdução eu faço baseada na síntese 

elaborada pelo meu amigo Fausto Domingues que se encontra 

n o  s i t e  o f i c i a l  d o  I n s t i t u t o : 

www.institutojoaosimoeslopesneto.com.br 

Obrigada, Fausto. Usar teus dados é ter a certeza de não errar, já 

que és o maior conhecedor hoje da vida editorial do nosso escri-

tor. 

Quando fui convidada pelo nosso presidente para essa palestra, 

não tive dúvidas do assunto a tratar. Há muitos anos eu penso 

nele, inicialmente provocada pelo professor Claudio Cruz, que 

pretendia coordenar uma pesquisa bibliográfica nos antigos 

jornais da cidade em busca de referências e evidências que 

ajudassem na determinação das influências da literatura france-

sa sobre os autores pelotenses. Que houve essa influência é ine-

gável, assim como sobre toda a literatura brasileira, mas a ideia 

era chegar a referências explícitas a essas fontes estrangeiras e 

até mesmo a uma possível reconstituição das bibliotecas das 

famílias cultas da época. A pesquisa acabou não sendo feita, 

mas a ideia de que Simões teria sido influenciado por autores 

franceses não me abandonou e foi reforçada por uma breve 

alusão da Professora Kathrin Rosenfield aqui neste instituto sobre 

a proximidade de sua obra com a obra de Guy de Maupassant. 

Maupassant nasceu em 1850, 15 anos antes, portanto de nosso 

escritor. Nasceu no interior da França, na Normandia, onde viveu 

por aproximadamente 20 anos, durante os quais pôde observar 

a vida dos camponeses, que iria retratar em seus contos de for-

ma impiedosa e crua. 

A obra desse discípulo de Flaubert, feita basicamente de narrati-

vas curtas – embora tenha escrito alguns romances – foi produzi-

da fundamentalmente entre 1875 e 1885. Terá Simões Lopes Neto 

lido Maupassant? Não arrisco uma resposta peremptória, mas 

me parece bastante possível. Maupassant conhece o sucesso a 

partir da publicação de seu conto Boule de Suif em 1880. Torna-

se um representante notório da escola realista-naturalista e co-

meça a ser muito lido mesmo fora da França. Nada de surpreen-

dente então que na Pelotas da Belle Époque se tenha tido aces-

so a publicações que se tornaram célebres, como a antologia 

de contos chamada Soirées de Médan, publicada em 1880 reu-

nindo seis escritores em torno de um tema comum, a Guerra 

Franco-Prussiana de 1870: Zola, Maupassant, Huysmans, Henry 

Céard, Léon Hennique e Paul Alexis. Seis escritores amigos que se 

reuniam nessas noites em Médan – comuna próxima a Paris - na 

casa de Zola para falar de literatura. Numa dessas noites surgiu a 

ideia da antologia, que foi uma espécie de manifesto em defesa 

do realismo praticado por esses autores. Nessa antologia apare-

ce pela primeira vez o célebre conto de Maupassant, que lhe 

empurraria para o sucesso. Que Simões tenha tido acesso a essa 

publicação ou às reuniões de contos do escritor francês que se 

seguiram a ela, o difícil é imaginar que não tenha tido nenhum 

contato com Maupassant. E esse contato pode ter acontecido 

em Pelotas, como referi, ou no Rio de Janeiro, onde nosso escritor 

viveu por alguns anos, de 1877 ou 1878 a 1884.  No Rio nessa épo-

ca, havia uma grande circulação de jornais franceses (os contos 

de Maupassant foram publicados primeiramente em jornais, es-

pecialmente no Le Gaulois (1869-1929) e no Gil Blas (1879-1914 e 

1921-1940 episodicamente). Em estudo da professora Valéria 

Guimarães, encontra-se ume referência a um catálogo de 1887 

da Livraria Lambaerts & C., que distribuía pelo menos Le Petit 

Journal, Le Figaro e a Revue de Deux Mondes. 

Independentemente, porém, desses fatos, o que interessa aqui é 

a familiaridade entre o universo retratado por Maupassant e 

aquele criado por Simões Lopes Neto anos depois, e sobretudo a 

forma literária pela qual esse universo é exposto. 

O que primeiro chama a atenção é a forma como os dois contis-

tas introduzem o leitor no próprio conto. Há, inúmeras vezes, um 

interlocutor nomeado como no conto Un fils (Um filho), de 

Maupassant, em que dois personagens caminham lado a lado e 

conversam até que um deles decide contar uma história que 

ilustra o assunto da conversa. Essa é uma situação bastante usa-

da por Maupassant, da mesma forma que aquela em que há um 

grupo conversando – em geral de aristocratas – quando um de-

les conta uma história aos outros com o objetivo de ilustrar uma 

situação, o típico exemplum da retórica latina (Termo retórico 

latino para uma narrativa curta de caráter moralista e que pode 

servir de paradigma em relação ao assunto de que trata), como 

no conto Le Bonheur (A Felicidade). Ler excerto. 

 Em Simões tal procedimento aparece repetidamente. Encontra-

remos em quase todos os contos gauchescos um interlocutor – 

um auditor na verdade, já que invariavelmente este não se mani-

festa, aparecendo apenas no pronome (o recorrente vancê), na 

forma verbal de segunda pessoa ou em algum vocativo como 

“amigo”, como em Penar de Velhos. Há em alguns contos, como 

em Chasque do Imperador, certos usos que reforçam a função 

fática da linguagem como a expressão “não senhor” na frase 

“Mas, não senhor, era um homem de carne e osso, igual aos 

outros...”. São expedientes usados pelo narrador para aproximar 

seu ouvinte-leitor do texto. Em Deve um queijo!... também não 

há a explicitação do interlocutor, mas a frase “E, por falar nisto:” 

que introduz a história vivida pelo velho Lessa, por seu coloquialis-

mo e dinâmica de diálogo, faz adivinhar a presença de um ou-

vinte. A única exceção é mesmo Batendo Orelha, texto que se 

diferencia de todos os outros no estilo sendo isso uma exigência 

da própria construção em paralelismo daquele texto. 

Mas a proximidade entre Simões e Maupassant não se limita a 

esse aspecto formal. Há uma profunda similaridade de temas 

entre os dois contistas. 

OS CONTOS DE MAUPASSANT 

Escolhi quatro contos de Maupassant para estabelecer esse uni-

verso do qual se encontram ecos no texto de Simões a ser anali-

sado. São eles: Le Gueux (O Mendigo), Le Vieux (O Velho), L’A-

veugle (O Cego) e Une famille (Uma família). O primeiro deles 

conta a história de um mendigo, criança abandonada e criada 

por caridade, sem instrução de nenhuma espécie, que com 15 

http://www.institutojoaosimoeslopesneto.com.br



